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NINO VIEIRA VOLTOU DO QUÉNN

GONTA0TIIS PÍISITIUÍI$
fflucurffto, ,"
0 GErlßo

-IIE PNõTE$E .

O Centr'o de Beabilitação Motota de $ôr,
inaugurado quinta-feira passada, é'um dos
empreendimentos mais sérios levado a babo
pelo nosso Governo, a julgar pelo seu ð¡irðc-
ter sócib-político, na reinteSliãção doS mutì-
lados na vida p¿blica,

Com efeitbr o Dovo Gentro, assistido fi-
nanceira .e tecnicamente peld llolanda at6
1985, num montante' que ultrapassa os dc!
milhõeò de pÞsos, tem capacidade de produ-
ção de 300 |tóteies anuaiõ; além da.assistên-
cia aos 200r deficientes já aparelhadoQr'.,€n-
tre eles 153 antigos combatentes.

O presidente do
Conselho da Revolu-
gão, camarada João
Bernardo Vieira (Ni-
no) considerou positi-
vos os contactos que
teve em Naüobi onde
participou nos haba-
lhos de 18.o Cimeira da
OUA. 0 responsável
máximo guineense foi
acolhido no regresso
a Bissau, no passado
sábado a tarde, por
uma delegação parti-
dária e gov€Ìnamen-
tal, chefiada pelo mi.
nistro da Defesa, ca-
marada Paulo Coreia.

No seü regresso de
Nairobi, o camaiada
Nino viajou com os
presideùtes do Sene-
gal e dos Camarões,
e fez escala em lomé
e Dakar. (Ver pá9.;!1.

_+_æI

0 camarada Nino em Nairob_i, duran te as cerimónias de recepção no ae-
roporto <<Jomo Kennyatarr, À sua direita estão os presidenìõs Dani'el
Arap Moi (Quénia), Ahmadou Ahidjo (Camarões) e Abdou Diouf (Sene-
gal). .-... 'r,-{ri

Pesco Artesonol: UMA N0llA DNÂMCA
Com a inauguração da Sede Nacional da Pescarte, a Pesca Artesanal vgi adquirir nova dinâ-

mica em toda a Guiné-Bissau, tornando-se um instrume¡to válido para a execução de uma políti-
ca económica a'o serviço dos int'eresses e das reai s necessidades d'o nosso povo.

A cerimónia de inauguração, realizada na segunda-feira passada em Bissau, contou com a
presença do camarada Nino Vieira e de vários dirigentes do Partido e- Estado. (Ver Página 2)

CRÓNICA DE NAIROBI: Å MAîUI3IDAI}M DA OT]Ä
..OUA: a cirmeira da ruptura?" Assim se

interrogava, e com alguma tazão, o jornalista
Hassane Conde, num artigo publicado na te-
vista <.Eco Magazine", nas vésperas da 18."
conferência dos chefes de Estado e.de Gover-
no da Organização da Unidade Africana, rea-
lizada de 24 a 27 de Junho em Nairobi, capi-
tal do Quénia.

Duas razões essenciais explicam este
cepticismo. Primeiro, a ameaça de abando-
nar a Organização, formulada há três anos
þelo rei Hassan fI, quando se tornou claro
para Rabat que a causa saharaui caminhava
inevitavelmente para o sucesso no seio da co-
murridade afrjcana.

Em segundo lugar, vem a questão da
presença líbia no Tchad, alvo de interpreta-
ções divergentes. Finalmente, a complexidade
da luta pela descolonização da A,frica Austral,
que ainda se arrasta, assim co,mo a ausência
de resultados palpáveis no plano económico,
incitam realmente ao desânimo.

Muitos chegarah, inclusivamente, a sugerir
a supressão pura e simples da cimeira da

OUA, ou a sua realização de dois em dois
anos, já que grande parte das resoluções
aprovadas não têm aplicações p,ráticás com-
patíveis com as necessidades fundamentais do

eontinente.
No entanto, apesar do tamanho da n cabe-

ça de baca'n que tinha nas mãos, a eimeira de
Nairobi eonseguiu, felizmente, indicar as vias,
talvez não mais justas, mas pelo menos mais
adequadas à sua solu@o, sem que isso signi-
fique irecessariamente a ruptura ou o apoca-
lipse.

A reunião magna da OUA de Nairobi não
foi uma cimeira como as outras. O número de
chefes de Ðstado presentes constituiu um re-
cotde em relação àì precedentes. Além disso, o
rigor no cumprimento dos pontos da ordem
do dia, assim como a frontalidade de diver-
sas intervenções, traduzham o glau de cons-.
ciência da crucialidade dos problemas.

Com efeito, degde os primeiros momen-
tos do debate gerdl, manifestou-se claramente'
a vontade da grande maioria dos participan-'

mou o oBtimismo súbcitado pela-notícla-'¡fls s¡¡:;ì'.
vinda à capital queniaua, e deu ao.ûesnö',
tem¡ro um impulso decisivo à questão saha¡'',' .'

raui. ì ì'r' r'

Contudo, a este respeito, muitas coisas:'r'..

. -fogo. -.'i ì-l" --"Á 
Reprt6l¡o6"abe Saharaui Democrática.;:

(RAS¡D) nãq fgi.aùriitlda na Organizagão; aeq:,;,:

' ' '. (Continúa na Página,B! ''



Dos Leitores O Pafs

0lmülmercrlrnco Em B¡ SS O u: Pesca Artes
sedo necÍoneltem

teunlüo du 0FlB
A 3.' reunião ordiná-

ria do sector autónomo
da OFAD (Organização
clos Pioneiros Abel Djas-
,bi), realizada no Passa-
do dia 2?, aprovou os
.planos3ara o 3! trimes-'tre que incluem os Pre-
.n¡rrativos do juramento
àe pioneiros e das come-
'morações do 1S.E aniver-
sário da Organização
pioneiril.

Na reunlão, a que

Re$loncle o Povo

lohr qlc hrserâ brm 8ro ûgtfcola?

Recebemos uma carta das educadoras in-
fantis de Bissau, a título de resposta da carta
intitulada oFalta de cuidado nos Jardins-In-
fantis,', publicada no jornal nrimero ?89, do
dia 17 de Junho deste dno assinada por Carla
Sow:

Será que o Jardim só serve para guardar
as crianças quando os pais vão trabaihar?

O Jardim Infantil tem mais que isso: tem
por finalidade orientar as crianças no seu de-
penvolvimento infantil, tendo em conta as su-
þs características específicas e inerentes a ca-
iCa uma.

A criança em si, é movimento. Uma cri-
ança que não se.movimenta é uma criança
$oente ou está doente, não sabe brincar e con-
sequentemente será um adulto que não sabe
pensar. Para o amadurecimento do seu siste-
ma psíco-motor ela necessita correr, saltar,
pular, trepar. Impedí-la de fazer tais exercí-
cios vai contra ds ideais pedagógicos.

É verdade que por vezes háaciderites:
caem, aleijam-se e até são vistas pelo médico
quando disso há necessidade. Será possível
evitar-se situações dqgse gênero num jardim
de infância onde existem 100 crianças para oi-
to adultos? Consequentemente perguntamos:
será isso prova de incapacidade profissïonal,
falta de cuidado, ou então um fenómeno na-
tural não desejado mas que acontece? Será
possível classificar-se de ..quedas sistemáti-
csg* Qr;urndo num Jardim Infantil, durante um
ano lectivo. aparecem três casos de acidentes
em que'as criànças são conduzidas ao médico?

A tarefa de educação cabe a todos nós, à

sociedade e aos educadores. As portas dos Jirr-
dins encontram-se abertas para todos os que
queiram vir conhecer as realidades nelas exis-
ientet: salvo casos de estrangeiros que nos

vêm visitar, nunca tivemos a amabilidade de

outra! visitas.

EDUCADORAS DE INFA'NCIÂ

O camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino),
Presidente do Conselho
da Revolução inaugurou
na segunda-feira à tar-
de, em Bissau, a Sede
Nacional da Pesca Arte-
sanal ..Pescarteo, n â
presença do camarada
Joseph Turpin, Minis-
tro do Comércio, Pescas
e Artesanato, membros
do Conselho da Revolu-
ção, do Partido e do Es-
tado, do corpo diplomá-
tico acreditado junto do
nosso Governo, além de
inúmeros convidados.
. Esta sede, construída
pela empresa ..Ancar",
tem dois pisos e é com-
posta por uma série de
secções: contabilid;lCe,
arquivo, comercializa-
ção-distribuição, finan-
ças-ailministqação, assis-
tência à- direcção, gabi-
nete' do director-geral
(Célis Pereira Pinto). sa-
la de reuniões, arma-
zéns de equiparnento e
'material de pesca.

A Pescarte é um com-
plexo em que cerca de
200 pescadores coope-
ram com a Administra-
ção, visando o abasteci-
mento das nossas PoPu-
lações em peixe fresco,
de modo a permitir qtle
as empresas de Pesca
industrial possam ex- /

portar.o máximo da sua
produção, contribuindo
ãssim para a melhoria
da balança comercial. O
Governo é detentor das

infra-estruturas de aPoi'o'
designadamente u m a
câmara frigorífica em
Bubaque com a caPaci-
dade de 50 toneladas,
uma fábrica de gelo de
cinco toneladas, e três
baícos para o transPorte
do pescado dos Bijagós
oara Bissau. As canoas
utilizadas Pelos Pesca-
dores, bem coino os res-

pectivos apetrechos, fo-
ram adquiridos pelas
entidades financiadoras
e vendidas aos pescado-
res que. se comprome-
tem a entregar as suas
capturas à Pesearte.

O Projecto de Pesca
Artesanal de Bubaque,
financiado pela SIDA-
-sueca, iniciou a primei-
ra fase do projecto em
1976, contou com g ITIon-
tante de nove milhões
e meio de coroas e em

vida. Em Bubaque fo-
ram construídas residên-
cias para o pessoal téc-
nico (um chefe de þro-jecto, dois instrutores,
uma socióloga e um me-
cânico). Foi instalada
também uma unidade
frigorífica com capaci-
dade para cerca de sete
toneladas, e adquiriram
embarcações e motores
fora de borda.

A Pescarte estende-se
também a Cacheu onde

mento substancial das
capturas.

Estes dados técnicos
foram fornecidos pelo
camarada Godinho Go-
mes, secretário-geral do
Ministério do Comércio,
Pescas e Artesanato, pe-
la senhora Brigitta, re-
presentante da Sida em
Bissau, e por Célis Pe-
feira Pinto, què usaram
da palavra durante a
cérimonia de inaugura-
Ção, que coincidiu com

assistiram diversos
responsáveis da OPAD,
a camarada Filome-
na Barreto, responsá-
vel nacional da OPAD,
sublinhou o trabalho po-
litivo levado a cabo no
2l trimestre e exortou à
intensifieação dos esfor-
ços neste trimestre, so-
bretudo em torno da
preparação do Congres-
sr Extraordinário do
PAIGC.

Dezembro último ficou
decidida a sua prorroga-
ção por um Período de
mais três anos, sendo o
montante fixado em 12

milhões de coroas. O
avanço da Pesca Artesa-
nal permite, desde já,
pressagiar um futuro-promislor no camPo de
äbastecimento de Peixe
à s nossas PoPulações,
com a consequente ele-
vação do seu nível de

o financiamento, garan-
tido pela CEE, pela
USAID e pelo nosso
Governo, partindo de
uma fase inicial de 2,5
milhões de dólares, de*
verá atingir um total de
sete milhões.

A partir dè Setembro
próximo iniciar-se-á a
segunda fase do Projec-
to, que duplicará as in-
fra-estruturas, Possibili-
tando portanto, um au-

o Dia Internacional dos
Pescadores

O director-geral da
Pescarte informou ainda
que acabavam de chegar
a Bissau, vindas de Da-
kar, 20 canoas que serão
posteriormente distri-
buídas aos pescadores, e
um barco de transPorte
de peixe de Bubaque
para Bissau, oferta do
Governo sueco.

' Mo¡ta chuva em quase todas as regiões do in-
terior do país neste inicio de época e da campanha
sgrlcola, ã o- g""ode optimismo por- parte dos

,rã.** agricultores indica que este ano haverá uma
tì" 

"ãrUãit", 
claro, se tudo eontinuar assim' Se

Ito"uu" chuvas e não houver trabalho, não há co-
fl"it". e se houver trahalho mas não chover, as

i-o*"itriùa"aes de um bom ano agrícola tambérn são

do Desenvolvmiento Ru-
ral e o Governo da Gui-
né-Bls$au têm
que pensar nos proces-
sõs de irrigação e outros

-processos que façam
õom qre haja, no fim do
ano, boas colheitas'
mesmo sem grandes
chuvas, Porque nós Prer
cisamos levantar a nos-
sa economia que está
bastante fraca, como é

do conhecimento de to-
dos E, Para que isso
aconteça, tenho a im-
pressão {ue não é com
ä ind6stria ou outros do-
mínios, mas sim com a

agrìicultura. No regime
anterior, ap-esar de se

ier falado muito n¿r

agricultura, nada se fez.
Espero no entanto que o
Coiselho da Revoluqão

ponha em Prática todos
os processos que possam
fazer com que a nos-
sa agricultura marche
bemo.

OS AGRICULTORES
ESTÃO
DESMORALIZADOS

Jorge António Carva.-
lho, 19 anos, estudante

nPelo que vi num
artigo que saíu recente-
mente no jornal, tem
chovido normalmente
no interior do País. Isto
é bom para todos nós'
Doroue se houver um
bo*' tto agrícola, não
vamos ter o grande Pro-
blerna que é o da fome'
E se houver excedentes,
varnos poder exPortar e

consequentemente ad-
qreirir. dS.Visas que nos

vão permiitir comprar
outros produtos que nos
faltam, no estrangeiro.
Eu penso que os nossos
agricultores estão des-
moralizados com este
problema de escassez de
chuvas. Todos os anos
trabalham com dedica-
ção nas bolanhas e no
fim só têm perdas. As-
sim, a.lém de não melho-
rarem o seu nível de vi-
dai a nossa economia vai
ficando cada vez mais
fraca. Mas tenho esPe-
ranças que este ano va-
mos melhorar um Pou-
co. O que é Preciso é
muito trabalho-.
NÃO PODEMOS
PEDIß AJTTDA
ETERNAMENTE

Isabel Santos, 32 anos'

doméstica - ..Quanto â
mi,m; acho que não po-
demos falar já em bom
ou mau ano agrícola
porque estamos somente
no início da época das
chuvas. Mas espero que
tudo corra bem porque
não podemos nem deve-
mos estar eternamente
a pedir ajuda interna-
cional. Os nossos amigos

ajudam-nos hoje, ama-
nhã, rnas depois de

amanhã.são caPazes de

não dar. nada. Mas te-
nho confiança no Con-
selho da Revolução que,

de certeza, saberá como

resolver o problema da

al+mentação da PoPula-
Çãot'.

remotas.
, Sõtt" esta questão, ped'imos ¿ opfnião de três
pessoâs:. -

dotá-la de meios Para
que possa deserrvolver-
-se mesmo que não haja
chuvas. Sabemos que
com a aproximação do
deserto, mais ano me-
nos ano teremos ainda
menos chuvas do que
agora, ¿ não ser que to-
memos medidas'Fara
bloquear esse deserto
que se aproxrma a Pas-
sòs largos. O Ministério

PRECIS.å]UOS
LE'IYANTAA
A NOSSA ECONOMIA

, Joaquim Embaló' 28
anos, funclbnário - *Eu
continuo a Pensar que
irão devemos estar com-
þletamente dePendentes
ãas chuvas; Se a grande
brioridade do nosso de-
åenvolvimento é a Agri-
eultura, então temo-s de
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A ajuda do Governo
holandês para o projec-
to de abastecimento de
água às populações do
Sul do país (Regiões de
Tomball e Quínara),
cuja primeira fase cus-
tou 1.5 milhões de flo-
rins, em aplicação desde
7978, vai terminar ho
próximo ano.

Findá a primeira fa-
se, o Governo da Guiné-
-Bissau vai solicitar um
acréscimo de 7 milhões
e meio de .florins, (mais
de cem miI contos),
quantia esta que será
investida em mais dois
anos e meio, até Julho
de 1984. Estes dados fo-
ram fornecidos ao nos-
so jornal por um dos
responsáveis holandeses
do projecto, Jaap Van
Roon, antes de regressar
ao seu país, terminada
a missão na Guiné-Bis-
sau.

Oprimeiro f uro de
água foi feito em Feve-

reiro de 1979 e, até ago-
ra, já se contam 320 fu-
ros e poços, sendo 180
na Região de Tombali e
140 na Região de Quína-
rá. Neste momento os
trabalhos prosseguem
em áreas concentradas,
nomeadamente nos sec-
tores de Fulacunda
(Quínara), Cobucaré e

Quebo (Tombali). Tra-
balham na globalidade
do projecto 12 cooperan-
tes holandeses subdivi-
didos pelas diversas ac-
tividades, tais como:
secção dó canalizaçãorde
água para as três cida-
des do interior (Bo1ama,
Catió e Bafatá); secção
de investigação geo-hi-
drológica; instalação de

oficinas para a constru-

ção.e reparação de bom-
bas de água; secção de

vulgarização; investiga-

çãoeconstrução; eco-
ordenação. Há cerca de

170 trabalhadores na-
cionais. Com excePção

para o reconhecimento
da então recen-inde-
pendente Repúþ1ig* 6.
Guiné-Bissau. Atraves
de fotografias de duas
mães e os respecllvos
bebés mutilados duran-

dos voluntários holande-
ses e. dos quadros do
Ministériodos Recursos
Naturais, todos os res-
tantes trabalhadores do
projecto (holandeses e
guineenses)são pagos
pelo Governo holandês.

Estão a ser instaladas
estruturas regionais de
manutenção dos poços e
fontes. A oficina de Bu-
ba para a- construção de
bombas de água terá um
papel bi-regional. A de
Catió já está concluída,
e à de Fulacunda só fal-
ta cobertura. Qualquer
destas duas últimas está
preparada para efectuar
reparações e disPõe de
dormitórios, armazéns e
secretaria, e de uma via-
ttrra Land-Rover para os
serviços de assistência.
As oficinas estão equi-
padas com máquinas e

Îerramentas. A de Catió,
mais tarde, terá ainda
capacidade para realizar
pequenas canalizações
de água na cidade.

mâes e crianças eram
recolhidas em instttui-
ções especializadas da
Hoianda para trata-
mento. Após a liberta-
ção total e dado o inte-
resse despertado na Ho-

Os técnicos nacionais
que mais tarde tomarão
conta das oficinas estão
a ser submetidos a vá-
rios estágios de supera-
ção, com a duração de 3
meses nas próprias ofi-
cinas, nos asPectos de
construção e reParação
das bombas e poços. Os
técnicos holandeses fa-
zem a supervisão dos re-
feridos estágios, que
contam com o aPoio téc-
nirco do Instituto Técni-
co de Formação Profis-
sional.

Por outro lado, os téc-
nicos holandeses Pre-
vêm a necessidade de
implantação de um sis-
tema de manutenção
para o futuro, quando
todos os serviços tive-
rem que passar para as

mãos do Governo gui-
neense. Por isso o nosso

interlocutor, JaaP Van
Roon, é de oPinião que

o Estado deve encontrar

landa pelo Comité Mé-
dico Angola, uma dele-
gação de técnicos ho-
Iandeses deslocou-se ao
país, a convite do então
ðomissariado de Sa¿de
è Assuntos Sociais a
fim de estudar a Possi-
bilidade de instalar em
Bissau um centro de
aparelhagem de mutila-
dõs de -guerra, resol-
vendo deste modo o
oroblema dos comba-
ientes e civis diminuí-
dos quer já aParelha-
dos na RDA e necessi-
tando de restauração
das resPectivas Próte-
ses, quer daqueles ain-
da não assistidos, cujo
número era calculado,

na altura, em 155.
Assim, em 1976, o

projecto instalado pro-
visoriamente no Hospi-
tal 3 de Agosto, entrou
em funcionamento, ini-
ciando a construção de

o método aProPriado,
custeando ele PróPrio as
despesas de manuten-

ção, para o que sugeriu
a mobilização e organi-

zação das PoPulações de

forma a contribuirem
minimamente Para a ob-

tenção de boa água' Um

primeiras Próteses em
19?? com, um gruPo de
técnicos holandeses aju-
dados çor nacionais, en-
tre eles alguns mutila-
dos, formados na RDA,
reciclados em Espanha "

ou formados êm Bissau.
Ao fim dos dois Primei-
ros anos, foram apare-
lhados 200 mutilados,
dos quais 153. antigos
combatentes. Entretan-
to, iniciavam-se as obras
das instalações defini-
tivas na ex-caserna da
defesa anti-aérea em
Bôr, tendo sido previs-
ta a sua inauguração
para 20 de Janeiro de
1980.

ÜTILIZAçÃO ABERTA
A CABO-VERDE
ANGOLA
E PORTUGAL

Durante a visita às
instalações, os visitan-
tes foram informados-
do funcionamento e
particularidades do Cen-
tro, tendo, apreciado
com agrado os resulta-
dos já alc.ançados, so-
bretudo na utilização
de novos materiais lo-
cais para a produção de
aparelhos, nomeadamen-
te madeira e ferragens,
adquiridos no mercado
local. Segundo o dr.
Boal, que foi apontado
como principal dinami-
zador do projecto, tra-
ta-se de um dos mais
modernos da .A,frica e
poderá no tuturo, ser
utilizado por outros paí-
ses, nomeadamente An-
gola, Cabo Verde e Por-
tugal, cujos Governos
se mostraram interessa-
dos, sendo peste tÎt'imo
caso destinado à apare-
lhagem dòs ex-soldados
do exército colonial.

exemplo é que, se as
despesas de nianutenção
forem de 800 contos Por
ano, bastava a urnâ Po-
pulação de 40 mil habi-
tantes pagar 20 Pesos
por pessoa, por ano, pa-
ra ter a garantira de um
abastecimento Permiii
nente de boa água.

do proiecto
petrolifero
O eamarada Pi o

Correia, director-ge-
ral da Petro-Mînas,
encontÞ-se desde, a
passada sexta-feira
em Fortugal, acomPa-
nhado por uma dele-
gação do Banco Mun-
dial, com a qual fo-
ram discutidos, eryI
Bissau, diversos as.!
pectos ligados ao pro-
jecto petrolífero da
Guiné-Bissau. Em
Tisboa, o. camarada
Pio Correia participa-
rá numa retrnião con-
junta e tri-partida
com o Banco Mundi.ral
e a ARL (Atlantic Re-
sourses Limited, o
gabinete de estudos
contratado pelo Go-
verno guineense pa-
ra serviços de consul-
ta e coordenação no
quadro do projecto).

Essa reunião de Lis-
boa teim por objecti-
vo fazer um balanço
geral daÁ actj,rvidades
já realizadas no do-
mínrio petrolífero e
programar. futuros
trabalhos. Segundo o
d,irector-geral da Pe-
tro-Miiras, o projecto
petrolífero encontra-
-se nuÍna fase bastdn-
te adiantada, estando
já púontos.'os traba-
ihos sísmicos e par-
te do processamento.
Neste momento está
em estudo a contrata-
ção de serviços esPe-
cializados em ques-
tões jurídicas, para se
começar a trabalhar
sobrealeieocontra-
to tlpo de petróleo.

ró com 32o furos, PfOieCtO üe ágUa nO SUI

organiza serviços de manütcnção
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Inaugurado 0 Gsûtr¡ de ronbllttação m¡fore Di¡cus$ã0,

Um centro de recuperação de *ntilpdos foi inaugurado na passada quin-
ta-feira, em Bôr, nos ariedoies da capital' Enquadrado no -Ano Internacional
dos Deficientes, o Centro de Reabilit¿ção Motora dispõe de c,apacidade para
a construção ae g00 próteses por ano e, de assistência aos mutilados aparelha-
dos, nomeädamente, 

- 
reparações e substituições de prót_eses- O financiamento

é assegurado pelo 
'Governo 

Holandês, num montante de dez milhões de pe-

tos grítt"uttses] sendo o apoio técnico e financeiro alargado até 1985. Progres-
sivainente, os encaxgos serão assumidos pelo Governo da Guiné-Bissau'
cujos quaáros, actualñente em número de dèzanove, entre técnicos, terapeu-
taj e ädministrador garantirão no futuro o funcionamento do Centro.

Intervindo durante o a manter com o nosso te um bombardeamen-
acto inaugural em re- poyo. to aéreo, -a . delegação.
prelentaçâã do conselho MrmoRANDo Do å?å.åå"tt"n;ilJ1lrïfi:;
i3 B:iTl"tË;åååii,üi- cENrRo Angora, sensiblqzar sir-
nistro das Forças Arma- A história do Centro culos progressistas ho-
das Revotucionárias do reporta-se a Ig'(4, laldeses no Fentido de

Povo, salientou que o quando da deslocação colaborarem na reaþl-
oaís 

'assinala 
d.e 

-uma 
de uma missão do Par- litação dos mutilados

ið"*a brilhante tido à Holanda, no de guerra' Efectiva-
o Ano Internacional dos quadro da campanha mente,. no mesmo aho,
Defieientes, com a en-
trada em funcionamen-
to do Centro. Segundo
aquele membro do CR,
a ìnstituição irá benefi-
ciar não só os mutilados
de guerra como também
a população em geral.

Durante a cerimónia,
que registou ainda a
presença do ministro de
Sa¿de e Assuntos Soci-
ais, camarada Carmen
Pereira, e altos funcio-
nários daquele Ministé-
rio, representantes do
Partido, das Organiza-
ções de Massas e dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, usaram
também da Palavra os

camaradas dr. Manuel
Boa1, Teodora Inácia
Gomes e o sr. João Fer-
res, coordenador-qeral da
cooperação bilateral com
a Holanda. Todos eles
referiram-se à imPor-
tância do Projecto na re-
integração dos deficien-
tes ña vida P¿blica, e à
cooperação frutuosa e

exemplar que o Gover-
no holandês tem vindo

Quarta-feira, 1'de Julho de 1981 fl ÊtrfiC$f¡ Páglna 3



Reportagem

Urp jazigo calculado em 35 milhões de tonþladas de fosfato é a conclusãb
do linal da piimeira fase de prospecção mineira,conduzida pelos Recursos Na-
turais, desdè 1978, e retomada hã cinco meses pela empresa fancesa BRGM,
(Bureau de Recherches Geologiques et Miniéres), contratada para o-efeito. A
àonfirmação foi feita na terça-ieira passada em Farim, po', geólogos ftancese-s,

durante a visita aí efectuadä pelo mini stro dos Recursos Naturais, câmarada
Samba Lamine ilfané, membro do Conselho da Revolução.

O titot"* áa pasta dos Recursos Naturais era acomþanhado do ministro do

Desenvolvi-""t" n*ul, camarada Avito José da Silvã, pelo Encarregado .de
ÑúAi* ¡" Consulado irancês no país, e por funcionários dos dois departa-
mentos nacionais.

33
de fosfoto 0uroProspecÇõo a bra

<Está a tornar-se cada
vez mais relativa a defi-
nição de regiões úais ri-
eas na Guiné-Bissau, na
medida em que a rique-
za do país não se eonfina
estritamente às Produ-
ções agrícolas (base da
nossa economia). Novas
e importantes riquezas
minerais começam a ser

Ao falar-nos da exis-
tência de uma grande
baciia em forma de..cou-
vete., que se Prolonga
até ao Senegal, o geó-
logo francês, Jean Pier-
re Prian, informou-nos
de que os dePósitos de
fosfato se formaram
naquelas duas zonas
fronteiriças na mesma
idade iocénica, isto é,

há uns '50 milhões de

anos.
De acordo com o jo-

vem prosPector guine-
ense; Pedro Gama, os
depósltos dessa forma-
çãõ subterrânea verifi-
caram-se há rnilénios'
por fenómenos de trans-
gressão e regressão ma-
ríti,ma. O minério ora
encontrado é cober-
to superficialmente Por
uma camada de for-
mação mais recente
(ouaternária), com uma
àipessu"a variável de 20

a 30 metros. O mi,nério
é caracterizado PeIa

descobertas nas regiões
mcnos Produtivaso
asslm observava o meu

amigo, debruçado so-
bre o volante do carro
que nos conduzia à ta=

banca de Salquenhe,
nas proximidades de
Farim, onde acaba de
ser confi¡rmada a exis-
tência indesmentÍvel de
uma importante mina de
fosfato.

Depois da baufite no
Boé, e do petróleo (ouro
preto) na plataforma

areia de grão médio bas-
tante fossilífero (com-
posto de fósseis maríti-
mos).

Segundo o director do
laboratório de geo-minas
nacional, Tomaz Boski,
os indicadores de pre-
sumível jazþo de fosfa.
to na região de Oio já
tinham sidq feitos nos
anos 60, pela Esso, em-
presa americana, que en-
tão procedia à pesquisas
petrolíferas no território
guineense, sob domina-
ção coloqiai (apontam-se
também outros estudos
efectuados por João Tei-
xeira, Marques, Grade
e Torres). Os índices fo-
ram sendo captados
também ira abertura de
vários poços de água na
região. Antes, porém,
nos anos 50, já corriam
hipóteses do Senegal
(sob dominação france-
sa) de uma possível exis-
têncla de fosfato na
Guiné, tal como aconte-

que poderá dar na evo-
lução da agricultura na-
cional e no aumento da
produtividade, conforme
acentuou o camarada
AVùto da Si,lva.

Os dados aritméticos
das avaliações feitas
naquela zona enumeram
a capacidads da bacia

cia no Senegal, então
ainda colónia francesa.
Foram todos esses ele-
mentos de síntese que
possibilitaram, depois da
iindependência, o inte-
resse e empenho dedica-
dos peio Governo nacio-
nal à prospecção.

Haverá fosfato noutras
regiões? À esta pergun-
ta, os técnicos da geolo-
gia e minas respondem
com certa reserva, mas
não deixam de adiantar
as suspeitas de presumí-
veis jazigos noutras 1o- '
calidades do país. Deram
o exemplo de Safim (re-
gi'ão de Biombo), e as
Ilhas dos B,ijagós, onde
também há pesquisas
(embora pouco minucio-
sas), revelaram índices
do rninério, se bem que
em refluzida percenta-
gem. O que mais afasta,
por agora, as atenções go-
vernamentais dessas re-
giões, é, não só a sua
fraca riqueza, mag tam-

indícios de existência de
fosfato, os técnicos na-
cionais e estrangeiros,
presentes naquela visita
informativa, admitem a
\ipóteses de os jazigos
virem a registar cifras
superiores às actuais, o
que é bastante encoraja-
dora. A capacidade ago-
ra calculada pode garan-
tir uma exploração du-
rante 20 anos, em condi:
ções normais de renta-
bilidade.

Entretanto, as pesqui-
sas já efectuadas (ao
Norte do rio Farim até
à fronteira com o Sene-
gal) indicam haver uma
bacia sedimentar de ja-
zigo do minério, com

bém porque o minério
se situa a grandes pro-
fundidadeS do subsolo
(o registo verificou-se
acima de cem metros
de fundo).

Nada mais indicava a
areia extraída em Farim,
para além do <ouro
6t¿nss"? Naturalmente,
os técnicos apontam, co-
mo facto ainda ¿ explo-
rar, o registo de alguns -poucos indícios de
urânio. A confirmar ou
não uma existência real
desse novo mineral, o
certo é que compete ao
Governo debruçar-se so-
bre as possibï'lidades de
sua pesquisa, mesmo que
para tai sejam necessá-
rios outros tantos finan-
c[amentos, pois o nosso
país é <pequeno em ta-
manho e grande em
prestígio'", e precisa de
recursos de valor ..do-
láricoo para sobreüiver
e desenvolver-se ...

baseia-se em estudos já
iniciados pela mesma
firma francesa, BRGM,
naquela região senega-
lesa, por conta do go-
verno local.

A EXISTÊNCIA
DE FOSFATO
NÃO CONSTITUI
NOVIDADE

De facto, pode parecer
urna novidade para o
p6blico menos informa-
do, mas a verdade é que
a revelação da existên-
cia de fosfato na região
de Oio, mais Precisa-
mente nas zonas de Fa-
rirn, não foi obra da
equipe francesa qu e

nesta fase finai fornece
dados mais exactos so-
bre os jazigos. A BRGM,
segundo explicações dos
principais responsáveis
dos Recursos Naturais,
foi a continuadora dos
trabalhos efectuados por
uma equîpa nacional da
Geologia e Minas que,
enfrentando todas as li-
mitações de meios ma-
teriais e financeiros,
conseguira detectar Pro-
vas de existência de
fosfato na região, nos
anos de 78 e 79, confor-
me o jornal noticiou na
deVida altura.

Fizeram-se então sete
furos de sondagem que
permi'tiram extrair re-

sultados encorajadr
à base dos quais a
presa francesa vir
orientar as suas pros
ções. Os trabalhos r

então dirigidos por
técnicos soviéticos,
mais Petrosiants e
dimir Mamedov, coe
vados pelo técnico
cional Lourenço Bo

Tendo conseguidc
financiamento de i

40 milhões de pesos,
necidos pela FAC,
ganismo de coopel
francesa), de acordc
dados revelados pel
marada Pedro G
prospector-geólogo
cional, a Guiné-B
contratou finalmer
BRGM para execu'
projecto dos fos.
Esse financiamento
tinou-se à compri
marterial e equipar
técnico, viaturas,
quinas, pagamentr
salários aos 35 trat
dores e técnicos I
nais e estrangeir
alojamentos.
coMo
SE DESENROLOU
O PROCESSO
DE EXECUçÃO

A equipa france
BRGM iniciou or

trabalhos a 3 d
neiro do correntr
tendo à sua disp

llotas inlormatiYas

¡I-

Foslato G0m0 adubo e G0m0 lorma de dir

marítima, éa vez do
<<ouro brancotr-ofos-
fato - de facto uma ri-
queza, já pela grande
procura no mercado in-
ternacional, e também
pela importância vital

sedimentar do jazigo
desse minério em 35 mi-
lhões de toneladas. Mas,
logicamente, prevendo o
alargamento da prospec-
ção às outras áreas onde
já se detectaram fortes

maior concentração em
Salquenhe, e que se pro-
longa depois da área de
Jumbembem, penetran-
do em Casamance, .em
direeção à Colda, no país
vizinho. Esta afirmação

da nossa agricultura,
pois podemos aumentar
grandemente a fertilida-
de dos nossos solos.

oO aproveitamento do
fosfato na agricultura,
dado o elevado teor en-
eontrado em Salquenhe,
permiTirá a sua utiliza-
ção de imediato, eom

Entre a delegação ministerial e técnicos pres
cumenta-nos a imagem parcial da máguina

¡I-

Prevê-se, desde já, a
contribuição, em larga
escala, que a produção
de fosfato no país trará
para o desenvolvimento
da agricultura, dado o
seu poder fertilizante
nos solos pobres como
os da Guiné-Bissau,
além de desempenha-
re¡n também um papel

preponderante na cor-
recção da acidez dos so-
los.

São conhecidos os ele-
mentos principais do so-
lo: o azoto, o fósforo, e
o potássio, além de ou-
tros elementos em me-
nor percentagem como
o cálcio, I enxofre, o bo-

ro, o cloro, dtc.
O fósf oro (P2O5),

componente do fosfato, é
um dos principais ele-
mentos da fertilidade do
solo. A descoberta do
fosfato, segundo o minis-
tro do Desenvolvimento
Rural, Avito José da Sil-
va, abre grandes pers-
pectivas para a evolução

apenas o-" simples Eo-
enda" (acto de moer os
grãos em porções mais
finas) - assegurou-nos
em Farirn o titular da
pasta da Agricultura.

Por outro lado, o mi-
nistro fez notar que as
massas calcárias subja-
centes a este jazigo per-

mitirão f.azer a ..cal
gem" (correcção de ár
dos do solo), pois os nc
sos solos, além de pobr
em fósforo, são, )

maioria, ácidos.

Essa calagem pern
tirá, igualmente, o â
mento de produtivida
das culturas agrÍcolas.
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35 trabalhadores, inclu-
indo dois geólogos fran-
ceses e técnicos nacio-
nais especiallzados nessa
matéria. Durante os cin-
co meses de prospecção,
aquela equipe efectuou
32 furos, na média geral
de 60 a 70 metros de
profundidade cada, per-
fazendo um total de
2100 metros de sonda-
gem.

Antes de cada sonda-
gem fizeram-se estudos.
geológicos preliminares'
do local de implantação,
a fim de orientar a pes-
quisa segundo condi-
ções geológicas bem de-
terminadas. Após a loca-
lização, a equipa de per-
furação de sondagem in-
tervém, abrindo uma
vala de dois metros e
meio de comprimento e
B0 centímetros de fundo,
vala essa que.é depois
cheia de água misturada
com bentomite (tipo de
argila especial), de modo
a extrair os ..cuttings*
(lodo e camadas do sub-
solo).

A zona de maior im-
portânciaéadeSalque-
nhe. Dessa tabanca, e
em direcção ao rio, uma
superfície calculadaem
18 quilómetros quldra-
dos é a área de maior
concentração subterrâ-
'nea do minério, onde a

Farim, a gravura do-
utilizada para os furos

camada mais rica em
fosfato (para baixo de
25 ou 30 rnetros)
tem uma espessura
de cinco metros em
P2O5 (composição quí-
mica do fosfato) e, em
seguida, uma outra ca-
mada considerada me-
nos rica em fosfato, que
se prolonga de 10 a 20
metros mais a fundo.

Em algumas zonâs
dessa área fosfatada po-
dem-se registar 25 por
cento do minério na ca-
mada subterrânea
abrangida, podendo
crescer ainda mais para
37 e 38 por cento de
concentração máxima do
P2O5. De acordo com
o geólogo francês, Jean
Pierre Prian, que nos
forneceu estes dados téc-
nicos, essapercentagem
máxima registada apro-
xima-se na rnédia das
percentagens das minas

fosfáticas mais ricas de
.{frica, por exemplo, de
Marrocos, Sahara Oci-
dental e Senegal. Essa
comparação é apenas. es-
tabelecida do þonto de
vista de qualidade e não
de quantidade, aliás, de
longe inferior à das mi-
nas estrangeiras que
mencionamos.

As congiderações am-
biciosas feitas pelos téc-
nicos quanto à hipótese
de a exploração vir a su-
perar a previsão de 20
anos (se essa exploração
vier a'ser feita em con-
dições rentáveis, ao rit-
mo de dois milhões de
toneladas por ano), ba-
seiam-se no facto de ou-
tras áreas ainda não pes-
quisadas apresentarem
já indícios de fosfato e,
sobretudo porque, âlém
dos 35 milhões de tone-
ladas do minéy'iro rico, há

areia de construção civil
e de fabrlco de vidros,
assim como a outras pe-
quenas rochas lateríti-
cas nas encostas maríti-
ma.s.

Sabe-se que essas con-
chas têm grande valor
para a fabricação de cal,
e são largamente utiliza-
das no piso de estradas
(a exemplo da estrada
que iiga a Estância dè
Bubaque à praia de Bru-
ce), podendo ainda ser
aproveitadas nas indús-
trias alimentar e meta-
lúrgica.

A conclusão é que nas
ilhas pesquisadas regis-
tam-se reservas de. con-
chas estimadas em 150 a

-200 mil toneladas. A
maior concentração àes-
sas reservas situa-se na
ilha de Orango Grande.
Outras ilhas abrangidas
pelos estudos geológicos
são Bubaque, Soga, For-
mosa, Canogo e Orango-
zinho. Segundo afirma-
ções do geóIogo, a quali-

a registar mais 50 mi-
lhões de toneladas do
mesmo minério conside-
rado mqis pobre em
P205.

Porém, esta fase de
prospecção vai ser sus-
pensa e só será retomada
em Novembro próximo,
com um segundo finan-
eiamento da coopera-
ção francesa - estima-
da, segundo o ministro
Samba- Lamine Mané,
em cihco milhões de
pesos - a fim de dar
continuidade às pesqui-
sas de localização e ava-
iiação do fosfato, tanto
ao norte como ao sul do
rio Farim. Neste mo-
mento, os extractos'do
subsolo continuam a ser
minuciosamente analisa-
dos no laboratório da
geologia e minas nacio-
nal. A segunda fase de
prospecção permitirá,

dade dessas conchas é
favorável, na medida em
que as suas reservas po-
dem ser utilizadas para a
indústria semi-artesanal
(geralmente barata, pos-
sÍvel de ser mantida com
poucos recursos, a
exemplo do que aconte-
ce no Senegal e Gâm-
bia).

Para uma eventual
utiliz¿ção dessas subs-
tâncias, Kolomoni Kabo-
ke informa ter já havido
contactos com organis-
mos estrangeiros capazes
deasexploratr, mas,
contudo, ainda não exis-
tem resultados concretos
sobre o assunto.

Por outro lado, no que
se refere à pesquisa so-
bre a areia de constru-
ção e de fabricação de
vidro, Kolomoni Kaboke
considera ser ainda ne-
cessário um reestudo sis-
temático dessa sr¡bstân-

t

portanto, a extracção de
amostras de grande vo-
lume para ensaios tee-
nológicos que possibili-
tarão, a curto ou a lon-

cia, no terreno e no la-
boratório nacional de
geologiaeminas, afir.n
de se determinar com ri-
8or o seu teor em silício
(SiOz). Enquanto esse
estudo estiver a ser fei-
to, serão analisados os
indícios descobertos na
areia, em mineral pesa-
do, como a ilmenite, zir-
comeeoutros.Amaior
dificuldade que se depa-
ra a equipa pesquisadora
é, nas palavras do nosso
entrevistado, a falta de
material técnico sofisti-
cado. O trabalho está
ainda exclusivamente a
cargo das verbas do Go-
verno guineense, natu-
ralmente exiguas para
garantir todo o materiai
indispensável.

Contudo, com os es-
caslos meios de que dis-
põe, ¿ equipa procedeu
também a um inventário
sobre o couraço (rochas
de formação férrea ou
bauxítica qüe se apre-

Repontagbrn

go prazo, a escolha do
processo industrial, isto
é, o estudo das viabili-
da-des económicas de
exploração do projecto.

Go" no no G do pils

PequonoÍ s¡tuüo¡ ne¡ onoostas Bliagó¡

s
tras das matores

do fosfato no
relacionam-se

o fabrico de produ-
refractários (que

altas tempera-
e nas ind6strias

, química e

Em conversa infor-
mal, mantida à margem
do programa de visita
aos jazigos de fosfato
em Farim, o repórter do
*Nô Pintchao recolheu
um pouco de informa-
ções acerca do levanta-
mento geológico e mine-
ral efectuado no decor-
rer dos tiltimos três
anos,. nas Ilhas dos Bija-
gós, por uma equipe na-
cional conduzida pelo
geólogo cooperante Ko-
lomoni Kaboke. Foi a
ele que nos dirigimos em
Farim, e logo se pronti-
ficou a prestar decla-
ções.

Segundo o geólogo
Kaboke, a inventariação
destinou-se, inicialmen-
te, à recolha e avaliação
de conchas de búzios
(vulgarmente conhecidos
na Guiné por <combes;>,
pertencentes a cl.esse dos
moluscos gastrópodes)
e, posteriormente se es-
tendeu à pesquisa'da

sentam superfici;almente
em regiões laterÍsticas e
utilizadas como miné-
rio). Nas- ilhas Bijagós,
essas rochas são encon-
tradas nos canais deriosou nas encostas maríti-
mas, podendo ser utili=
zadas como pedra-bati-
das, nas consìruções de
estradas e outras obras..

A mesma equipa efec-
tuou estudos sobre a es-
trutura geológica (cons.
tituição interna da cros-
ta terrestre) e geomor-
fológica (ligada ao estu-
do cartogiáfico do rele-
vo), a fim de estabele-
cer mapas esquemáticos
dos terrenos possíveis
de serem vantajosa-
mente utilizados pela
agricultura.

A análise de todos
estes estudos está a ser
feita pelo Governo, que
poderá tomar decisões
convenientes e abrir no-
vas perspectivas de alar-
gamento dos estudos a
outras zonas do mar.
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Des

O estádio CACOMA
já começa a tornar-se
nurn polo de atracção do
p6blico desportista do
.þqirro de Bandim-2 e
não só. Gente vinda de
vários, outros bairros da
capital também lá acor-
re, e de que ¡naneira!...

No 6ltimo fim-de-se-
*3¡.:, nem a forte chu-
va (*djarrama*!) que
cafu sobretudo no do-

.-.¡nlngo ä.lafde s muito
menos .o jogo treino

- ertre Magriços e Misto
: de profissionaís.de fute-
.- bol.em. Portugal, disPu-

tado no mesmo dia, no
estádio Lino Correiia,
impediram que o CA-

- COMA fosse invadido
r por lrrÌr mar de gente na

aberh¡ra da quarta épo-

. ca cle defeso. Entre os

assistentes, destacava-se

a presença do camarada
Adelino Nunes Correia,
Secretário de Estado da
Juventude e Desportos.
A nosso ver, esta pre-
sença em CACOMA do
mais alto dirigente des-
port[vo do nosso país,
serviu como que um es-
tímulo para os organiza-
dores do Defeso de Ban-
dirn-2, para continuarem
a contribuir cada vez
mais e rnelhor para a
promoção do desPorto
na nossa terra, ao mes-
mo tempo que constituiu
uma prova da importân-
cia que a Secretaria de
Estado da Juventude e

Desportos dá a estas iari-
ciãtivas.

Bô Na Gosta-Djorçtn,
o primeiro encontro do
torneio de abertura, co-
mo atrás ficou dito teve

lugar no sábado à tarde,
tendo-se registado urn
empate a três bolas co-
mo resultado fihal. Jo-
garam-se L20 minutos
sem que, no entanto, o
marcador funcionasse, e
na marcação de grandes
penalidades, e. empate
continuaria a persistir,
aÍnda que o ..placard*
tenha funcionado. De
acordo com o comunica-
do da Federqção local,

haverá um novo jogo de

desempate, que deverá
ser cumprido esta tarde.

O segundo jogo deste
torneio poria frente a
frente, na manhã de do-
mingo, as formações da
União Desportiva Aca-
démica de Kobon (U.D.
A.K.) e Futebol Clube
de ...Pulgas.. A UDAK
venceu o seu oPositor

por 3-2, qualificando-se
assim para as meia-fi-
nais. Na tarde de domin-
go foi a vez das equipas
de Djágras e Pamparida
se defrontarem. No en-
tanto, a forte chuva nes-
sa tarde viria a obrigar
o árbitro a interromper
a partida aos 25 minu-
tos da primeira parte
quando o terreno se tor-
nou impraticável, estava
o resultado em 1-0 favo-
rávelaDjágras.Ojogo
de repetição deverá rea-
L,zan-se amanhã.

PILUM: FUTEBOL
JUVENIL NA FASE
DERRADEIRA

O Campeonato de Fu-
tebol Juvenil de Pilum
entrou na sua fase der-
radeira, pois faltam ape-

nas duas jornadas para
que a prova chegue ao
seu termo.

No 6ltimo fim-de-se-
mana cumpriu-se na ín-
tegra mais uma jornada,
a 8.", tendo os resulta-
dos sido os seguintes:
Lombalhá, 0 - Fa-
nair, 1; Vitorioso, 1 -Botafogo, 2; Sam Nhi
Disté,3-Boavista,0.

A classificação en-
contra-se ordenada de
seguinte modo: primei-
ro - Vitorioso com 19
pontos; segundo - Lom-
balhá com 18; terceiro -
Botafogo com 17; quarto

- Panair com 17; Quin-
to - Sam Nhi Disté
com 15, e por fim, .o
Boavista na fltima po-
sição com 7 pontos.

o concurso número
44 do Totobola Nacio-
nal teve uma receita
de 27 792,50 pesos.
Desta quantia saíram
L 643 pesos para fun-
do de construção do
estádio, tendo ficado
o montante dos pré-
mios estabelecido em
13 896,00 pesos. Assim
o valor de cada pré-
m i o estabeleceu-se

em 6948,00 pesos.
Eis a chave com-

pleta deste concurso:
Jogo 1

Por outro lado, o ame-
ricano Ray Leonard,
mais conhecido por
".$gg¿¡", SAgTOU-Se CaITI-
peão do mr:ndo na cate-
goria dos ..$ups¡-\Msl-
ters>> (versão W. B. A.),
ao derrotar o ugandês
Ayub Kalule, por K. O.,

na tarde de quinta-feira
passada, em Houston
(América) enquanto o

seu compatriota Thomas
Hearns conservava
igualmente o título de

campeão do mundo de

pesos médios (versão

V/. B. A. ), ao vencer o

dominicano Pablo Baez

por ordem de susPensão

do árbitro no quarto

assalto.
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TaçAs de Á,.fricil, ern fuúeHrol
0 *NiaYes de Pikin.

(Senegal) eliminou o
*Real Republicans- da
Serra-Leoa, nos guartos-
-de-final da Taça *Gnas-
sìngbe Eyadema" da
UFOA (União das Fede-
rações de Futebol da
.A,frica Ocidental),atra-
vés da transformação de
grandes penalidades Por
5-3¡ após um emPate de
dois a dois, no conjunto
das duas mãos. No Pri-
meiro jogo s *NiaYeso
havia ganho Por 2'0,
marca essa que se veri-
ficaria no embate da se-
Aunda mão, agora a fa-
lor do *Beal RePubIi-
cansÞ.

Também se qualifica-
râm Dara as meias-fi-
nais, å seguintes equi-
D a s: *Water CorPora-
iion. de Ibadan (Nigé-
ria), e *Kakimbo F.C." e
*Stella Club- da Costa
do Marfim. De acordo
com o sorteio efectuado
eni Lomé, capital do To-
Ao, o *Niayes- defronta-
iá, na próxima elimina-
tória, o vencedor do

iogo *'Water. Colno¡a-
t lo no - *Association
Sþortive Forces Poli'ce-
(Senegal), detentor do
troféu.

Para a TaÇa das Na-
ções, o *SyIi National'
empatou a duas 

-bolascom a representaçao na-
cional aa EtiOPia no do-
mingo em ConakrY, no
iopo da Primeira mão.
"'"Em Bãmaco (MaIi), o
Dioliba A. C. venceu di-
fidilmente ¿ TaÇa do Ma-
li, ao bater no domingo'
no estádio OmnisPort, o
*Association SPortive
Realo, ¡ror 1-0. O g9lo
da vitória foi aPontado
aos 42 minutos Por Fan-
tamadi Diarra.

Em Dakar, o vencedor
¿a Taca do Senegal foi
o *Aslociation SPortive

Forces Police", que der-
rotou, também no do-
mingo, no estádio Dem-
ba Diop, o <<Diaraf>, por
3-1, corn zero a zero ao
intervalo. Os golos fo-
ram apontados por
Amsata N'Diaye, aos 84,
98 e 116 minutos para o
*.4'. S. F. Police" e por
Abdoulaye, de penalte,
aos B0 minutos, para o
*Diaraf".

SUPERTAçA
INTERCONÎINENTAL

O Inter de Milão (Itá-
lia) ocupava sozinho o
comando da classifica-
ção, depois de cumpri-
dos na tarde de sexta-
-feira passada, os encon-
tros referentes ao tor-
neio da *SuperTaça In-
tercontinental", a nível
de clubes de futebol que
se desenrola em Milão.

A ciassificação encon-
trava-se assim ordena-
da: primeiro - Inter de
Milão com 5 pontos, se-
guido do Feynoord da
Holanda, do Milan A. C.
(Itália) e do Santos (Bra-
sil), todos com três pon-
tos,efinalmente oPe-
nharol (Uruguai) na úl-
tima posição com dois
pontos.

CAMPEÕES
DO MUNDO
ACUSADOS
DE SE DOPAREM

O médico da equipa da
Argentina de fetebol, o
doutor Ruben Oliva,
voltou a revelar tal co-
mo tinha feito ao sema-
nário argentino *Rosá-
rio", de que enquanto
exercia as suas funções
no onze nacional ergen-
tino, mais concretamen-
te aquele que se sagrou
campeão do mundo em

1978,..as drogas foram
utilizadas- para estimu-
lar os jogadores.

O dr. Ruben Oliva,
que é categórico sobre
este ponto sem todavia
fornecermais detalhes,pôs recentemente em
causa a transferência de
Mário Kempes para o
..River Plata-.

Os dirigentes do clu-
be argentino l,raviam-lhe
pedido para que não di-
vulgasse os sérios pro-
blemas psíquicos que
conhece do jogador. Es-
tes aborrecimentos de
saúde comprometem a
presente transferência
do Kempes, que corre o
risco de regressar a Va-
lência.

TÉNIS

Os quartos-de-final do
torneio de Ténis de Tüi/im-

bledon na classe mascu-
lina-simples,-devia
ser disputado ontem, se-
gundo a agência france-
sa France-Presse, com o
seguinte calendário:
Bjorn Borg (Suéci;a) -Peter Mcnamara (Aus-
trália), Jimmy Connors
(EUA) - Viajay Amri-
traj (fndia), Rod Fräw-
ley-Tim Maiotte (EUA)
e Johan Kriek (Africa do
Sul) - John Mcenroe
(EUA).

Nos oitavos-de-final,
o sueco Bjorn Borg, de-
tentor do título desde
1976, e o americano
John Mcenroe, dois gi-
gantes do ténis, experi-
mentaram sérias dificui-
dades para levarem de
vencida os seus oposito-

BASQUETEBOL

As equipas de basque-
tebol do Real de Madrid
(Espanha), de Macabi

(Israel), de Francana e
do Sírio (ambos do Bra-
sil), saíram vitoriosas na
sexta-feira pass,ada, em
são Paulo, nos jogos, que
disputaram referentes à
primeira jornada do
primeiro torneio inter-
n¿cional a nÍvel dos clu-
bes campeões da moda-
iidade.

Dez equipas de nove
países. deviam defron-
tar-se ontem na última
jornada do torneio. Eis
os resultados dos quatro
encontros já disputados:
Macabi, 93-ASFA (Se-
negal), 63; Real Madrid,
115-Cieson (USA), 109;
Francana (Brasil), 90 -Ferrocarril Oeste (Ar-
gentina), 72; e Sírio de
Brasil, 114-1.o de Agosto

(China), BZ

BOXE

O colombiano Ricardo
Cardona, antigo cam-
peão do mundo na cate-
goria de ..Super-ga1os"
(versão W. B. A. ) de-
frontará o detentor do
títu1o, o argentino Vic-
tor Pakna, em 15 de
Agosto próximo em Bu-
enos Aires. O combate
que terá lugar no está-
dio Luna ViYnanzgne,
não será o primeiro en-
tre ambos, pois Ricardo
Cardon,a já defrontou
Victor Palma em 15 de

Dezembro de 1979, em
Barranquilla (Colómbia)

e saiu vencedor Por de-

cisão do árbitro.

Concurso " Flm de Semana "

res,.

Rodiodifusoo Nccionol C. P. 191-Bissou

* Potrocinodo pelo SCCCGEL "-
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AAfricaeomundo

Chino

Kuofeng

substituido
por Yaobang

Gomunistas
pre0Gupam

Hua Kuofeng for
substituído no cârgc
de Presidente do Par-
tiilo Comunista Chi-
nês por Hu Yaobang,
até então Secretário-
-Geral, por decisão
do Comlté Central do
Partido.

A France 'Presse,
apoiando-se no noti-

:iário da Agência
Nova China, informa
que Hua Kucfeng,
oue sucedera Mao
2edong em 1976, loi
r:riticado por <.€i'ros

citl esquerda-.

A.inda segundo a

agência frdncesa, 1o-

go rque a decisão foi
divulgada através de

um comunicado ofi-
cial, todos os jornais
chineses noticiaram,
a grandes letras ver-
melhas, na primeira
página, a nomeação
de Hu Yaobang para
Presidente do Parti-
do Comunista Chi-
nês, e sugeriam que
o deposto Hua Kuo-
feng..caíra em des-

$raça-.

De qualquer ma-
neira, eporagora,
Hua Kuofeng man-
tem-se como membro
do Comité Perma-
nente do Bureau Po-
iítico, a mais alta
instância do Partido.

Os responsáveis norte-
-americanos parecem
decididos a minimizar
as .Irlcçoes surgrdas nas
relações entre os Estados
UnidoseaFrançana
sequência da nomeação
de quatro ministros co-
munistas para o Gover-
no dirigido por Pierre
Mauroy.

Tal é, pelo menos, a
interpretação do enviado
especial da France Pres-
se que fez a cobertura
de uma conferência de
Imprensa dada por
George Bush, no d.omin-
go passaCo, na base na-
val de Point Mugu (es-
tado da Caiifórnia).

P-E omovimento
nacionalista republicano
sobrevìveu a csse massa-
cre? - R. - Sim, essa
vitór,a militar de Lon-
clres foi para o governo
uma derrota de enverga-
dura. A, opinião pírblica
mundia.l reagiu violenta-
mente. Nos Estaclos Uni-
dos, 25 milhõ:es de amr-
ricanos de origem irlan-
clesa, a minoria étnica
ma ts forte da .Smérica,
pediram o governo de
Washi'ngton para retar-
dar a entrada na guerra
ao. lado da Inglaterra.
Na lrlanda, a selvajaria
da repressão refoz a uni-
dade contra o ocupante.
E a luta armada surgiu
cOmO nunca, COmo a [1ni-
ca solução para se alcan-
çar a liberdade da Irlan-
da. e o fim da coloniza-
ção britânica. Em 1916
o IRA, que acabara de
nascer, não passava de
um embrião. Em 1918,
já era uma -força 

de
guerrilha bastante sóli-
da. Em 1921., era um
verdadeiro exérci-

De facto, o Vice-Pre-
sidente norte-åme-
ricano afirmou, concre-
tamente, não acreditar
que posição americana
perante i presença de
comunistas no governo
Francês sej,a ..inaceitá-
vel" para ¿ França.

..Eu creio que o sr.
Miterrand é absoluta-
mente realista no que seþ-relÊre as rn¡ençoes so-
viéticas- - opinou Geor-
ge Bush.

O segunelo homem dt
hierarquia a¡nericana
.escusou-se, no entanto,
a responder às questões
colocadas pelos jornalis-

tas .quanto à eventual
redução no fornecimento
de informações confi-
denciais ao Governo
Francês.

O Vice - Presidente
Bush foi o primeiro res-
ponsável americano a
reagir à firme indigna-
ção imediat,amente ma-
nifestada por Miterrand
e pelo seu ministro das
Relações Exteriores ao
comunicado do Departa-
mento de Estado que
criticava a participação
dos comunistas no Go-
verno francês. Os res-
ponsáve!.s franceses de-
monstraram, claramen'ue,

não admitir qualquer !i-po de ingerências ou
pressões.

De qualquer modo, é
indisfarçável a preocu-
pação dos americanos
(ou, pelo menos, do sec-
tor maiS ..duro" da Ad-
ministraÇão Reagan) pe-
la constituição do exe-
cutivo Francês. Logo no
dia seguinte, o Secretá-
rio de Estado Aiexander
Haig evidenciava posi-
ção de certo mocìo d.iver-
gente da do seu Vice-
-Presidente, quando, ao
abordar o tema das re-
lações EUA - França,
afirmaria que -só o fu-
turo as decidir'á-.

. SENEGAL: LEI
I eNrr-coRRUpÇAo

DAKAR - Uma nova
legislação, que permita
perseguir os titulares de
funções governamentais
ou electivas, que se te-
nham servido das suas
funções para se enrique-
-cer ilegalmente, foi
adoptada pela Assem-
bleia Nacional "senega-
lesa.

EMANCIPAçA,O DA
MULIIER

LONDRES - As niu-
lheres só estarão total-
mente emancipadas
quando beneficiarem
das mesmas possibilida-
des de educação que os
homens - dechrõu no
sábado, em Lohdres, Sal-ly Mugabe, esposa do
Primeiro-Ministio :do
Zimbabwé, Robert Mu-
g a b e. Discursando na
conferência da liga dospaíses rnembros da
Commonwealth, Sally
Mugabe considerou qriô
..durante anos, as mu-
lheres .não reeeberam
uma educação que lthes
permita . obter poder,
elas foram cuidadosa-
mente ignoradas-.

GUEARILHA
UßBANA

DURBAN - Uma câi"'-
ga explosiva danifièou
na segunda-feirà a linha
de caminho de ferro en-
tre aslocalidades de Fe-
lixton e Port Dunford,
no norte da provínci.:a do
Natal. A operaÇão não
foi reiVindicada, mas re-
corde-sequeéasegundâ
sabotagem nesta linha
no espaço de um mês.

LIMPEZA
OUAGADOUGOU

O coronel Saye Zerbo,
actual homem forte do
Alto-Volta, þarticipou
pessoalmente na opera-
ção de dois diaB de lim-
peza da cidade de Oua-
gadougou, capitâI 'do
paíS. Visitando no sábado
bairro por'bairrÖ, os cen-
tros de operação de lim-
peza da capital voltaica,
o presidente Zerbo pegou
na pá e catou lixo, sob
os aplausos da popùla-

1ão'
I

ÙIAI"AIryI.A'RGEIIA:

BLANTIRE --.O ésta-
belecimento de relàções
diplomáticas entre o Ma-

I lawi e a Argélia marca
uma nova era nas rela-
ções entre os dois
países, eslimou o pre-
sidente Kamu-
zu Banda, ao receber as
cartas credenciais do
primeiro embaixador
argelino no Malawi, Mo-
hamed Chellali l(houri.
Por seu lado, o novo em-
baixador da Argélia, que
ersicle no Maputo, €h
Moçambique, declarou
que <<o Maiawi e a Argé-
lia seguem a mesma via
na salvaguarda da sua
soberania e o desenvol-
vimento económico e so-
cial do seu país". Khouri
é o segundo embaixador
dum país árabe acredìta-
do no Malawi, dePois do
embaixador do EgiPto.

Páglna I

no gouorno lrancês
o América do llorte

lrlando

Se¿rn N{¿rcbride antigo Chefe de Estado do IRA,
velho resistente iriandês, concedeu recentemente
uma entreiista ao s .<Js¡¡¿l,,, que temos vindo a
publlcar.

N¿rs declarações, daquele nacionalista ir.iandês,
a denuncia recai sobre a derrota do governo ingiês
e Ca brutalidade da repressão que refez a unidncle
cotltt'rt o ocupante.

Macbride retrata também toda a trajectória da
luta.

to, mur to forte. Bem or-
ganizado, bem trelnado,
bern equipado, graças às
armas de contrabando
ccimpradas nos Estados
Unidos e na Alemanha.
Durante os anos que
seguiram à Páscoa san-
grenta de 1916, a guerra
contra o ocupante inglês
tornou-se feroz. Os quar-
téis e os estabelecimen-
tos militàres sofreram
ataques, as unidades po-
liciais, dizimadas, foram
ret-radas dos postos iso-
lados.

P. - Corro se passou
o seu primeiro contacto
corn o IRA? R.
Ocorreu em 1919. Voltá-
r'¿ìmos à Irlanda, há clo'
anos. A minha mãe ins-
crevera-me num grupo
de escuteiros irlandês,
que era de facto urna an-
.tecâmara do IRA. Pas-
sei com neutralidade dos
escuteiros para o exérci-
to clandestino, fazendo
crer que tinha 17 anos,
quando contava ape-
nas 15.

Durante um ano, sub-

observadores como <<a

iminência parda- da
rep¿blic¿ iraniana.

Uma organizaèão
clândestina - o ..Par-
tido da lgualdade Na-
cional" fbrmad'o, ao
que se julga, por ele-
mentos das etnias de
origem turca no país

- reivindicou a auto-
ria do atentado.

De qualquer ma-
neiba, o iman Kho-
meiny, discursando
através da rádio, alu-
d i u os <<grupos que
enganam os jovens
enviando-os a colocar
bombas,', o qUe não
deixa de poder ser in-
terpretado como uma
referência aos <mou-
jahidine-, muçulma-

å roprossão raÍaz e llnlüadç
meti-me à aprendizagem
e. depors, comecei o meu
*serviço activo" conti-
nuanclo a fazer os meus
estttdos de Direi,to e
Agronomia em Dublin.
Foi nessa época que co-
nheci Michael Collins.
Para nós jovens naciona-
listes. era o -Big Fel-
lo\',¡'>, Ltma personagem
lendíiria, um cabo de
guerra que. com o míni-
mo de preocupações, an-
da.','a por Dublin de cara
descoberta, bebendo bem
e batendo com força.
Ofic-almente era minis-
tro das Einanças do go-
verno provisório irlan-
dês. Na realidade, po-
rém, era sobretudo o
chefe-dos serviços de In-
formação do IRA. Eu
tinha 16 anos quando
ele me confiou a pri-
meira missão: o reconhe-
cimento de um ".stocko
de armamento britâüico,
sobras da Primeira
Guerra Mundial, que
estava em França.

P. - Nesse tempo, o
campo nacionalista re-
duzia-se ao n¡icleo do
IBA? A luta armada
eclipsara por completo
o combate político? -R. - De forma alguma.
Dur'ante a guerra, o Sinn
tr'ein, pi:rtrdo naciona-
llsta e republicano, subs-
tituira-se ao velhcl pn'.
t.do parlamentar. Em

Jane.ro de 1919, reuni-
dos em parlamentos
clandestinos - o Dail Ei-
reann - os deì:utados
do Sinn Fein l:roclama-
ram a independência.
Passou a existir então,
na Irìanda um duplo
podc-.r. O IRA organizou
os seus tr,hune.is, a sua
polícia, a sua rede de co-
lectores de impostos.
NIas. em Dublin conti-
nua.vaareinarogover-
no britânico, apoiado por
poderoso exército de
ocupação. Foi então que
Churchili, ministro Cas
colónias, propôs ao pri-
meiro-ministro, Lloyd
George, a constitqição
de ur".r exército suple-
mentar de reserva, com
elementos recrutados
nas prisões e nos ..bas-
-fonds-. e de os alargar
com impunidade to'
tal, através da Irlanda.

Foi o momento esco-
lhiCo por Lloyd George
para propôr a autono-
mia þolÍtica dos 26 con-
dados da Irlanda e uma
pr¡tilha que mantinha
n.o quaciro do Rei,no Uni-
do os sels condados do
nordestel com ma:or-a
unionista.

llouve uma guerra ci-
vil de dois anos a,ntes
:¡ue a Irlanda Livre pu-
Cesse erguer-se das ruí-
nas.

hü0 -l2m0rl0s Rum ßlenlrd0 G0nlru r seüe do Psiliüo lfhoms¡ny
Um atentado bom-

bista cometido na noi-
te de domingo passa-
do sobre a sede do
Partido da Repúþlis¿
Islâmica (P R I) em
Teerão, provocou se-
tenta e dois mortos,
entre os quais o Se-
cretário-Geral, o aya-
tollah Balhechti, con-
siderado por muitos

nos de esquerda parti-
jários do ex-Presiden-
te Banisadr.

-Vigiem os vossos
vizinhos e informêm
os comitqs revolucio-
nários de todos os mo-
vimentos suspeitos- -exortou o ..guia da re-
volução',.

Por sua vez, o aya-

tollah Montazeri, po-
tencial sucessor de
Khomeiny, cujo filho
pereceu no atent,ado,
depois de declarar que
.o martírio é uma gló-
riatt, pediu, em <<nome
da grande nação ira-
niana", aos tribunais
para <castigarem os
crlmlnosos com seve-
ridade redobrada-.

Quarta-feira, 1 de Julho de 1981 _ ,tm!¡¡r



O mundo

Grónlc¡ do telrobl
'

(Continuação da 1." Pág.)
sar da sua integração constituir uma fornali-
dade administrativa. fsso deve-se, sobretudo,
ao espírito de conciliação, dirigido em parti-
cul¡r ao Mlrrocos, a fim de encorajar o regi-
me oherifeno, dando-lhe coragem para prosse-
guir até ao fim a sua libertação da armadilha
ern que caiu, ao invadir, numa funesta <mât-
cha verde', o Sahara Ocidental.

A prop,ôsito do Tchad, nov'amente o bom
senso e a lucidez pragmática pfedominaram.
Quer queiramos quer não, a paz reencontrada
ho Teåád, após 15 anos de guerra, deve-se
fundamental¡nente a acção dos líbios, solicita-
ilos pelo Governo de União Nacional de Tran-
sição (GUNÐ de Goukouni Weddey, enquanto
a força neutra africana se revelou inoperante,
não chegando mesmo a eonstituir-se.

Ent¡etanto, reeonhecer isso não quer di-
zer ignorar as inquietações (algumâs exâgerâ:
das).decorrentes da presença líbia naquelas
paragens e do inconformismo kadafiano.

Por isso é que a cimeira decidiu reafir-
mar o seu apoio ao GUNT, prometendo dar o
seu apoio financeiro para a formação rápida
dum exérclto nacional integrado, e o envio de
uma força neutra africana encàrregad¡ {¿ ma-
nutenção da paz.

Mas paraìs tchadianos, o mais importante
é 5em drivida o apelo à comunidade interna-
cional para nma õontribuição na reconstrução
econóñica do pafs, e a organização, dentro de

dôis meses, de uma conferência dos países

ver

Pleln. 8

Gomundunle Uieiru regte$$ou d0 Ouéniu
..4 Cimeira não foi fá-

cil, mas temos esperan-
'ças que dela sairão ac-
ções positivas, que espe-
ramos possam trazer en-
tendimento, paz e sosse-
go em Africa" - afir-
mou o camarada Presi-
depte do Conselho da
Revolução, João Bernar-
do Vieira, à sua chega-
da, na tarde de sábado,
ao aeroporto de B,is-
salanca de regres-
so de Nairobi, capi-
tal de Quénia, onde
onde participou na 18.'
cimqira de Chéfes de Es-
tado e de Governos da
OUA, à frente de uma
delegação governamen-
tal.

Durante a sua estadia
pa capital queniana, on-
de chegou na tarde de
terça-feira passadà, o
Comandante Nino Vieira
manteve contactos, na
quinta-feira, com alguns
chefes de Estado, no-
meadafnente Samo-
ra Machel, de Moçambi-
eüê, Abdou Diouf, do
Senegal, Ah¡tdjo, dos Ca-
marões, Siad Bare, da
Somáfia, Jullus Nyerere,
da Tanzâr¡ia, Sam Nu-
joma, da S\MAPO e ain-
da com os ministros dos
Negócios Estrangeiros
de S. Tomé e PrÍncioe,
Maria Graça Amorim,
do Mali, Alioune BIon-
din Beye, edalíbia,Ali
Trikir. Na sexta-felira, o
camarada Presidente do

Conselho da Revolução
recebeu a visita do se-
cretário-geqal da Frente
Polisário, Mohamed Ab-
delaziz.

Segundo o camarada

com as palavras do Co-
Ìnandante Nino, centra-
ram-se à volta da situa-
ção no país,-as razões do
*14 de Novembro" e pro-
blemas da actualidade.

guinte para Nairobi, na
companhia dos seus ho-
mólogos camaronês e se-
negalês respectivamente
Ahmadou Adidjo eAb-
dou Diouf.

O rei Hassan II do Marrocos (de óc ulos) recebendo os cumprimentos de
boas vindas do presidente queniano. Atrás do sobþrano cherifen'o está. o príncipe herdei'ro Moulay.

Nino Vieira, vários Che-
fes de Estado manifes-
taram o interesse em
contactá-lo, mas dada a
carregada agenda de
trabalho não foram pos-
síveis esses contactos.
Os ternas, de acordo

De salientar que, na
viagem para Nairobi, a
delegação fez escala ein
Garoua, principal cida-
de do norte dos Cama-
rões, onde pernoitou, se-
guindo na manhã se-

O Presidente dos Ca-
narões convidou o ca-
ma.rada Nino Vieira a vi-
sitar'aquele país e mani-
festou igualme¡rte o de-
sejo de conhecer a Gui-
né-Bissau.

ßra nma, ve¿nürmn, hÍstória
escfevcr

Há histórias e historias' Era uma vez'

uma história."-Ht já alguns anos-' numa -rua, 
d" 

-tu1"
batida, sein nome, num local onde florescram'

,.vedõ;-.iguns mangais, a mão do homem fez

nascer duas casas'-----ni"-."-iam 
gémeþs. Eram iguais, iguais,.

t"* ii""t ttem p-ôr. Os mesmos com-partimen-
tos, cozinha, casa de,banho, sala-de jantar e

ainda dois quartitos de dormir. Enfim, uns

fiotótipos côncebidos para chefes médios da

administração colonial.
As duis casas (Turbada e Sikido, vamos "'

chamá-las assim) acompanharam as alegrias e
tristezas dos seus moradores. Viram nascer
muitas crianças. Deram conlorto às festarolas,
regadas com Jonhy walker, Sagres and on
The Rock's, Ld.'.

O ternpo passou. e muita coisa mudou'
Chuvas e chuvas depois, *Turbadao que per-
tenci;a ao Senhor Jota Maria do Interresse,
(pessoa assaz expedità, com rasgos de Íntelj-
gência) cresceu, e trànsformou-se de tal ma-

-'ñeira que fieou irreco'nhecÍvel sem qualquer
semelhança da casa gémea (Sikido). Ficou com
uma cor mais viva, transpirava vida e alegria.

Uma autêntica terapêutica arquitectónica, a
toda a dimensão, deu-lhe uma nova cara, um
aspecto convidativo. Ficou uma casa com eti-
queta *made in..."

É que o Senhor Jota do fnteresse, espèrto
e astuto, como poucos, arranjou uma ..água
furtada-, algures na periferia, e f.ez a grande
negociata da sua vida.

Alugou a *Turbada'i a uns senhores es-
trangeiros, que fizeram milagres na casita que,
vejam só, agora vaidosa, como noiva, até já
méteu requerimento, pedindo mudança de no-
me para ..Chalé de Charla-çao. O Senhor Jota,
com-a sua recente barriguinha de conforto; já
pode viajar. Já pode ir ao estrangeir-o, porque
*Turbadà. perdão, *Chalé de Charlaça", não
só ficou deveras bonita e vaidosa, como tam-
bém tornou-se milagreira como MamY-\Matá'
Imaginem que para a felicidade do Sr. Jota,
ela conseguè pôr *moneY- lá fora.

No entretantþ, ali ao lado da Chalé-Char-
laça, especada à terra, continua *Sikido*. Jâ

"ao't"* 
côr. As chuvas (embora raras nos úl-

timos anos) partiram as telhas. A humidade
abriu fendas na parede, instalou-se. A cal e a
tinta há muito deixaram de acariciar o corpo

de osikido-. Como * ,nlio. prrt" das suas
companheirâs, ..Sikido" náo f.az profilaxi,a, por
isso o divórcio com a beleza e a higiene é evi-
dente e inquietante.

A família numerosa de Aniceto Mancu-
nha que mora na ..Sikido", pensa e medita se-
riamente ¡¿ *ginástica,> do Senhor Jota Inte-
resse, e há já quem.avance com propostas pa-
ra um anexo do Ti-Tio Kinoba' que fica no
bairro de Cuntum. São dois quartitos sem ca-
sa de banho, mas sempre vale a pena, afirma
dona Méssia Mancunha, apontando para o
exemplo da família Jota.

Aniceto Mancunha acha que numa volti-
nha até a Europa far-Ihe-ia bem. E mais, co-
meça a seduzi-Iõ a hipótesse de Bitucha (a Co-
dê), conclui.r o 12." ano em Lis'boa, pois o Se-
nhor Jota Maria do Interesse já 1á tem dois
rapazes e as coisas têm corrido bem, não obs-

tante o mais velho ser amigo de raposas, pois

há três anos que <<marca oþ a s s o>> na facul-
dade..---- 

Há histórias e histórias' Esta é uma das

histórias {ue nós conhecemos'

Quarta-feira, 1 de Julho de 1981
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